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Vamos dar uma olhada no fluxo de caixa do pecuarista nesta região.  

Vamos iniciar pelas receitas dos pecuaristas, mas para isso precisamos subdividir com base em seus 
sistemas de produção, que pode ser: 

• Cria, quando a principal receita é a venda dos terneiros, sendo complementada com a venda das 
vacas de descarte;  

• Recria-Engorda, quando o produtor compra os terneiros e os engorda para o abate, e observe que 
juntamos a recria com a engorda, pois não é prática usual ter somente a recria ou só a engorda 
no sul.  

• Ciclo Completo, onde os terneiros são nascidos na cabanha, e as receitas são resultado 
principalmente da venda de animais gordos para o frigorífico, e também pelas vendas de vacas 
de descarte, seja para abate ou para cria. 

Os pecuaristas que trabalham com CRIA, eles estão focados em produzir terneiros e quando realizam 
estação de monta, costumam vender mais de 80% dos seus animais em meados abril e junho. 

Nestes meses, são comercializados os terneiros de melhor qualidade genética, justamente por serem os 
filhos de vacas que emprenharam durante a estação de monta. Estes pecuaristas são aqueles que 
investem em tecnologia, em genética e nutrição.  

No entanto, muitos pecuaristas ainda não realizam a estação de monta, consequentemente, tem parição 
ao longo do ano todo, e suas vendas de terneiros acaba sendo distribuída no ano. Normalmente os 
animais destes pecuaristas não apresentam o mesmo padrão genético, nem o mesmo desempenho dos 
animais das melhores cabanhas do sul. Nestes casos, muitas vendas são motivadas pela necessidade de 
caixa na propriedade, e o produtor apresenta alguma dificuldade de fazer investimentos em nutrição, que 
poderia possibilitar melhorias de manejo e de ganhos. Eventualmente os criadores também têm receitas 
com a venda de vacas de descarte. 

Já nas estâncias que trabalham com a finalidade de venda de bois gordos, seja ela na recria e engorda, ou 
trabalhando com o ciclo completo, em meados de maio, os animais têm a possibilidade de ampliar a 
engorda com o consumo do azevém, aveia ou de outra cultura de inverno, cultivada em áreas agrícolas 
no verão. 

Então, perceba que temos dois PICOS DE OFERTA: 

1. Entre março e junho - com os animais de pastagem de verão, que não utilizam pastagem de 
inverno, e vendem neste período. Estes são os meses que os produtores de pecuária extensiva 
têm mais dinheiro no caixa, independente se fazem cria ou recria-engorda, fique atento.  

2. Inicia em meados de setembro e vai até dezembro, neste período, os animais engordados nas 
pastagens de inverno estão prontos para abate, e precisam desocupar as áreas, que serão 
cultivadas com soja ou outra cultura, portanto observamos um significativo aumento na oferta de 
gado gordo para abate.    

Anotações: 

________________________________________________________________  
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Comportamento dos preços no RS, na base 100. 

              

               Fonte Cepea/Escola Agro  

Uma observação merece atenção na pecuária, os preços pagos ao pecuarista normalmente são inversos 
à sua disponibilidade financeira, ou seja, nos momentos de maior volume de abate, os preços são 
menores, e quando há poucos animais para abate, os preços sobem. Embora isso possa parecer óbvio, 
muitos não se atentaram para os impactos desta observação no fluxo de caixa dos pecuaristas. 

 

Sistema  janeiro Fevereiro março Abril maio junho julho agosto setembro outubro novembro dezembro 

Cria Entrada 

Venda 
de 
vacas 
vazias 

Venda de 
vacas 
vazias 

Venda de 
vacas 
vazias 

Venda de 
Terneiros 

Venda de 
Terneiros 

Venda de 
Terneiros       

Cria Saída  

Compra 
de 
insumos 
pastagem 
inverno 

Compra 
de 
insumos 
pastagem 
inverno Suplementação 

vacinas e 
vermífugos    Suplementação Monta Monta Monta 

Recria/Engorda/Ciclo 
completo Entrada   

Venda de 
boi gordo 

Venda de boi 
gordo 

Venda de 
boi gordo 

Venda de 
boi gordo   

Venda de boi 
gordo 

Venda 
de boi 
gordo 

Venda de 
boi gordo 

Venda de 
boi gordo 

Recria/Engorda/Ciclo 
completo Saída  

Compra 
de 
insumos 
pastagem 
inverno 

Compra 
de 
insumos 
pastagem 
inverno 

Compra 
terneiros/ 
suplementação 

Compra 
terneiros 

Compra 
terneiros   Suplementação  

vacinas e 
vermífugos  

Existe uma pressão que as lavouras de soja e milho vem exercendo sobre a pecuária do Brasil inteiro, 
competindo por áreas, e forçando o pecuarista adotar formas de intensificar a produção e ampliar seus 
ganhos, ou naturalmente terão suas áreas migrando, ou incorporados pela agricultura.  

Essa é uma mudança é estrutural, e essa pressão por produtividade acontece em todo o Brasil, e 
naturalmente tende a chegar nos campos nativos do pampa gaúcho também. 

Anotações:  _____________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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